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• Todas as entidades (pessoas colectivas) constituídas  entre 2006 e 

2011  

• Todos os sectores de actividade. 

• Exclusão das empresas não comerciais, do  sector  social  e  dos 
empresários em nome individual. 

 



EVOLUÇÃO DO NASCIMENTO DE EMPRESAS 

Constituem-se 
cerca de 30 481 
empresas /ano. 

Cerca de 22 mil 
(74%) iniciam  
efectivamente  
a sua actividade. 

Em média, 20%  
das empresas  
constituídas em 
cada ano nunca 
chegam a arrancar. 

19,9 18,8 
20,5 

24,1 24,6 23,4 

2010 2011 2009 2008 2007 2006 

Empresas  
constituídas 

Empresas com  
início de actividade (Start-up) 

30,8 31,8 
27,8 27,9 

32,3 32,2 

números em milhares de empresas 



QUEM “CRIA” ESTAS EMPRESAS? 

Estrutura 

accionista 

das start-up 

2007 - 2011 

Unicamente 

pessoas singulares 93% 

Unicamente 

pessoas colectivas 3% 

Pessoas singulares 

e colectivas 4% 



  Estrutura accionista 

START-UP(soc. Por 

quotas e Unipessoais) 

Nº pessoas 
singulares 

Nº pessoas 
colectivas 

2008 51 221 3 106 

2009 43 335 2 465 

2010 42 574 2 410 

2011 47 839 2 366 

Média do período 46 242 2 587 

Número total de empreendedores 

Estes números têm vindo a descer à 

medida que aumenta a  constituição 

de sociedades unipessoais 

As start-up envolvem uma 

média de 46 mil pessoas e 

de 2600 empresas por ano 

QUEM “CRIA” ESTAS EMPRESAS? 



QUEM “CRIA” ESTAS EMPRESAS? 

Estrutura accionista 
Das start-up  

Anos 1ª experiência 
experiência 

anterior 1ª experiência 
experiência  

anterior  

2008 62% 38% 32% 68% 

2009 59% 41% 28% 72% 

2010 57% 43% 24% 76% 

2011 58% 42% 26% 74% 

Unicamente  
pessoas singulares 

Pessoas singulares  
e colectivas 

Cerca  de 60%  
estão a empreender pela 

primeira vez 

Cerca  de 72%  
têm experiência  

empresarial anterior 



Nascimentos por  
sectores de actividade 

> Os serviços e o sector da agricultura, pecuária, pesca e caça são os que registam maior aumento de 
constituições ao longo dos 5 períodos analisados, representando no 1º trimestre de 2013, 30,2% e 6,1% das 
constituições, respectivamente. 

> Já as actividades imobiliárias, e o sector da construção são os sectores onde se regista uma maior queda 
na percentagem de constituição de sociedades. 



2006 2008 

2010 2012 

2013 
1ºT (P) 

32% 

18% 
34% 

16% 

33% 

17% 

33% 

16% 

36% 

18% 

33% 

14% 

35% 

18% 

32% 

14% 

37% 

18% 

30% 

15% 

Nascimentos por região económica  

Norte Lidera 

Nascimento 

de Empresas 

Norte 

Centro 

Lisboa 

Outras 



OS PRIMEIROS ANOS DE VIDA 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Ano de 
nascimento 

1º ano 

2º ano 

3º ano 

4º ano 

5º ano 

67% 65% 65% 62% 61% 61% 

70% 68% 66% 64% 63% - 

62% 58% 56% 55% - - 

53% 50% 49% - - - 

46% 43% - - - - 

40% - - - - - 

A taxa  
de sobrevivência 
diminuiu  entre        
2006 e 2010 

Nas empresas, a taxa 
de mortalidade diminui 
à medida que a idade 
avança. Os primeiros 
anos são especialmente 
importantes para  
a sobrevivência  
das start-up 

Ao fim de 3 anos, 
menos de 50% 
apresentam 
actividade.  
Ao 5º ano, a taxa  
de sobrevivência é   
de 40% 



OS PRIMEIROS ANOS DE VIDA 

No ano do nascimento,  
o tamanho médio das  
start-up ronda os 85 mil 
euros  e os 2,5  
empregados 

No fim do 2º ano 
completo,  o volume de 
negócios já triplicou e o 
número de empregados 
aumentou em 50%. 

O número de  
empregos aumenta 
significativamente 
até ao 4º ano e 
estabiliza no 5º ano. 

2006 2007 2008 2009 2010 

Soc. unipessoais 
+ 

Soc. por quotas 

VN médio 
(€) 

Nº médio 
empregados 

VN médio 
(€) 

Nº médio 
empregados 

VN médio 
(€) 

Nº médio 
empregados 

VN médio 
(€) 

Nº médio 
empregados 

VN médio 
(€) 

Nº médio 
empregados 

Ano de 
nascimento 

1º ano 

2º ano 

3º ano 

4º ano 

5º ano 

89.446 2,7 80.115 2,7 80.055 2,6 

226.944 3,9 195.762 3,6 188.038 3,4 

304.762 4,4 238.634 3,9 270.553 3,8 

331.387 4,7 294.368 4,2 300.467 4,2 

379.388 4,8 318.139 4,9 - - 

371.632 4,7 - - - - 

84.773 

219.644 

283.462 

- 

- 

- 

2,4 

3,3 

3,7 

- 

- 

- 

81.361 

195.505 

- 

- 

- 

- 

2,4 

3,1 

- 

- 

- 

- 



 
 
 

Start-up 

18% 

(1 a 5 anos) 

28% 

QUEM CRIA EMPREGO? 
A IMPORTÂNCIA DA IDADE NA CRIAÇÃO DE EMPREGO  

35% 46% 19% 

Empresas Adultas       
Entre 6 e 20 anos 

Empresas Jovens  
menos  de 5 anos 

Empresas Maduras 
Mais de 20 anos 

36% 17% 46% 

Tecido 
empresarial 

Contribuição 
para novo  
Emprego: 

As Start-up, 6,5% do tecido, representam sozinhas cerca de 18% do emprego criado em cada ano!  



CONCLUSÕES 

Portugal é um dos países da Europa com mais e melhor informação 
corporativa. Este estudo evidencia o conhecimento que podemos 
ter sobre o fenómeno do empreendedorismo.  

Constituem-se cerca de 30 481 empresas /ano mas só cerca de 
22 mil (74%) iniciam  efectivamente  a sua actividade. 

A quase totalidade das start-up são constituídas unicamente por 
pessoas singulares; as start-up envolvem uma média de 46 mil 
pessoas e de 2600 empresas por ano 
 

A zona do Norte lidera em nascimento de empresas (pelo menos 3 
pp acima da zona de Lisboa). 
Os serviços e o sector da agricultura, pecuária, pesca e caça são os 
que registam maior aumento de constituições ao longo dos períodos 
analisados. 

As Start-up, 6,5% do tecido, representam sozinhas cerca de 18% do 
emprego criado em cada ano. 



Elaborar estudos sobre o tecido 
empresarial Português e monitorizar a 
evolução dos fenómenos empresariais 

Desenvolver indicadores para 
enriquecer a análise  do tecido 
empresarial  

Contribuir para um melhor conhecimento 
do tecido empresarial nacional 

Participar nos projectos internacionais 
de análise do tecido empresarial 

A NOSSA PROPOSTA 
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